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Transcendência não quer dizer necessariamente que estejamos falando do Deus Transcendente, ou seja, Eric Voegelin usa o termo "saltos no ser" como situações que acontecem ou aconteceram dentro da história humana. A transcendência tão usada nos estudos de Ciência da Religião, ou até mesmo em Ensino Religioso age visando a alma humana, uma porta que se abre, e que no entanto, o que existe para este outro lado da fronteira? Essa abertura é tida então como uma razão fundamentada, sendo a própria forma existencial do ser humano. Contudo, não podemos saber sobre Deus a partir deste método, então temos o seguinte: Deus não surge como agente histórico, aparece como objeto desvelado ou do desvelamento propriamente dito.

Isso quer dizer que Ele (Deus) aparece como elemento da experiência humana, daí podemos deduzir que o horizonte do filósofo político Eric Voegelin se situa no horizonte da história humana, nossa proposta nos estudos de espirituaidade é justamente o oposto, demonstrar o Transcendente (Deus) como agente. Deus como agente

Estar aberto ao Transcendente não quer dizer necessariamente tratar de uma ou da autoridade profética da qual Deus imbui certas pessoas, surge então a seguinte questão: quem tem autoridade legítima em nome de Deus? Somente Ele (Deus) pode solucionar já que, isto não pode ser resolvido a partir da história humana. A proposta é não só buscar as aberturas do homem para a Transcendência, mas também o inverso, as intervenções diretas de Deus na história humana mediante ao fenômeno dito milagre, uma vez que esse aspecto não existe em muitos cientistas humanos, sociais e filósofos dentre estes o já citado Voegelin.

O cenário físico desenvolvido na história descrita por muitos historiadores e sociólogos é de uma cosmovisão aparatada pelas ciências físicas, cuja definição como fé metastática se configura como expectativa um tanto quanto "messiânica" e/ou "gnóstica" de que um acontecimento transformador total da ordem da realidade alcançada através de um ato de fé, como uma caracterização oriunda dos movimentos ideológicos de massa, por conseguinte, uma espécie de semiologia dos transtornos mentais, tendo em vista que, isto fere frontalmente a estrutura da realidade que por assim dizer, coloca a nossa vida numa dimensão temporal que não sabemos onde acaba e que sempre continuará.

O tempo não se transfigura em sua ordem, há apenas a passagem para a eternidade quando findarem os tempos, com isso, o apocalipse terreno (Imanente) não existe. A questão é que num certo ponto este pensamento não está de todo errado, todavia a transfiguração da ordem da realidade não se dá por iniciativa da minha, sua ou da nossa fé, mas por iniciativa de Deus que é um componente integral da estrutura da realidade.

Tal estrutura, não se delimita como as ciências modernas colocam, haja vista, não podemos esquecer que estas são definidas por um certo enxerto da ordem fenomenológica, de modo que estes fenômenos possam ser atingidos por certas metodologias. Assim, podemos dizer que o método determina a tangência do fenômeno a ser estudado.

Justamente é aí que a crítica de Voegelin se manifesta caindo ele mesmo nesta limitação haja vista que, o mesmo não permite engendrar Deus como um personagem tal qual como um agente da história sendo Deus o objeto a ser alcançado pelo "salto do ser", até mesmo por viés pneumático no caso semítico ou por vias noéticas como vimos no mundo grego. Ele jamais está falando de Deus, e sim daquilo que os homens apreenderam de Deus, dentro do método Voegeliano, a própria problemática existencial objetiva de Deus não pode se colocar.

Influenciado por Willian James (1842-1910) nesse sentido, quando diz que essa distinção de consciência e objeto, sujeito e objeto é falha tendo em vista que estes dois elementos inexistem isoladamente, se constituem por si mesmos distinguindo-se do processo da relação. É aí que toda a questão da existência objetiva é posta entre parênteses, então o problema da interferência de Deus na História certamente não poderá ser resolvido segundo a uma quaternidade da ordem do real que Voegelin define como: Deus, homem, mundo e sociedade, esses três últimos em perspectiva do desvelamento cristão, apenas a criação, comparando-os à ordem divina são quase nada por serem finitos, só que Deus é infinito, deduzimos que essa quaternidade existe apenas na história humana, precisamente na nossa escala, todavia quem a constitui? O próprio Deus.

Com esta limitação histórico-filosófica, temos o mundo da ciência moderna, ou propriamente dito, o mundo físico, constituído por um cenário também físico da História durante séculos e que é descrito pela exclusão de uma multidão de fenômenos que, não obstante, sabemos serem reais, surgindo por fenômenos de ordem miraculosa, cujas características instigantes é não poderem ser estudados pela matriz padronizada das ciências modernas já que estas lidam com fenômenos fatiados (fragmentados) segundo uma hipótese prévia. 

Surge então a seguinte questão: O que vem a ser ciência? Quando surge uma nova ciência? Quando supomos que um certo campo de fenômenos seja regido por uma certa constante, depois recortamos esse fenômeno segundo ela mesma, daí passamos a observá-lo segundo essa mesma constante. De certo modo, temos aí um procedimento tautológico, por ser assim, a tendência é dar certo, do contrário é porque medimos, observamos errado, ou a constante que imaginamos é inexistente. Todo o mecanismo da ciência consiste na criação de um sistema tautológico de autoexame, de forma que se der errado, o motivo tautológico não existe, não permitindo que ciência alguma estude um fenômeno concreto e/ou qualquer fato também concreto. Só é permitido à ciência estudar aspectos, já que o fenômeno miraculoso constitui-se de fatores heterogêneos inseparáveis por ser concreto e não podendo ser enquadrado dentro de nenhuma das classificações admitidas pela ciência. Exemplo, o milagre de Fátima, em que temos: um fenômeno atmosférico, um de ordem cósmica, que é a dança do sol concomitante a uma epidemia de curas miraculosas simultaneamente, além disso, uma profecia já realizada e outros elementos. É exatamente isso que configura o milagre de Fátima, caso separemos um deles não é um milagre de Fátima, se trata apenas de um aspecto. Podemos até mesmo estudar esse aspecto, mas não a ciência que estude este aspecto e com os outros.

O fenômeno miraculoso é eminentemente transcendente à perspectiva das ciências existentes, isso não quer dizer que não possa ser acessível a esses estudos, acontece quantitativamente pois são os milagres que explicam como evidências à expansão do cristianismo, uma ação divina, não simplesmente um potencial expansivo de uma civilização histórica como no caso do Islã que, se expande cada vez mais sem a necessidade de explicações miraculosas, somente por razões político-sociais.

Para compreendermos mais a ordem histórica é mister investigarmos o que é e/ou o que não é a fé metastática, é quando acreditamos que podemos mudar as coisas mediante a fé usando a metonímia Jesus Cristo, quando Ele diz: “Tua fé te salvou”. Surge a inversão de sentido disto, dando um sentido literal a isto, então entendemos que “Quem me salvou foi a minha fé e não Jesus Cristo”. Jamais! Se Cristo quiser salvar ou curar alguém que não possua fé ele salva ou cura. Quantas vezes esses fatos não aconteceram nas narrativas bíblicas? Exemplo disso, foi o São Paulo Apóstolo quando o mesmo Cristo fê-lo cair do cavalo, Saulo de Tarso não acreditava em Jesus Cristo, mesmo assim, o fato miraculoso ocorrera por vontade própria do Cristo Jesus. Isto faz parte da escala da ação divina.

Precisamos reintroduzir em nossas visões da realidade a noção da ação divina, porque raciocinamos  apenas dentro do mundo fictício fragmentado pelas ciências modernas.

O fenômeno do milagre tem profunda relação com o fenômeno da verdade que se dá através da constatação da certeza da existência de si próprio, até a última das leis, possui a mesma substancialidade do princípio que se manifesta nela.

A verdade segundo a escolástica é o próprio intelecto ou Verbo de Deus, sendo assim é hipostasiada e essa dignidade fenomenológica é inevitável ao fenômeno miraculoso. Podemos chamar de confirmação interior de uma verdade que nos aproxima do conceito platônico da reminiscência, ajustada a essa conformidade íntima do objeto com o sujeito, apresenta-se como se a realidade desvelada já estivesse previamente no próprio sujeito e o desvelá-la seria nada mais que uma lembrança de si próprio, uma confirmação. Exemplificando, o fenômeno do enamoramento pode muito bem realçar essa anterioridade.

Quando amamos alguém ou algo, temos uma certeza de que estávamos esperando por ela muito antes de a conhecermos. 

Tenho uma profunda convicção que o romantismo valera de sua força a essa “magia” do fenômeno amoroso (milagre). Ainda que a existência moderna ou pós-moderna continue a procurar quais hormônios são responsáveis por esse lapso de tempo que o amor nos provoca. Essa fenomenologia foge ao controle fisiológico porque também manifesta-se em outras instâncias e dimensões.

Assim, a ciência dos milagres atesta como o grande Querigma da humanidade: Jesus Cristo, pois Ele é o próprio milagre, desde o seu nascimento até a ascensão aos céus, esses fatos históricos são experiências do real, mesmo fugindo ao escopo de nossa compreensão humana, pois esta ciência possui autoevidência por fazer parte da camada axiomática, tendo em vista que, se alguém pudesse comprovar a existência do Transcendente por teoremas, não poderia ser Transcedende mas sim, qualquer outra coisa.

